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RESUMO - Estudou-se a influência da aplicação de somatotropina bovina recombinante sobre a produção e composição
do leite, os metabólicos sangüíneos e a concentração hormonal em cabras no terço médio da lactação. Foram utilizadas 24
cabras da raça Toggenburg, divididas em dois tratamentos: T1 (n=12): aplicação de 250 mg de r-bST a cada 14 dias, em um
total de quatro aplicações; e T2 (n=12): aplicação de solução salina (controle). O tratamento com r-bST não aumentou a
produção de leite e não influenciou os teores de gordura, proteína e extrato seco. A porcentagem de lactose no leite foi maior
(4,47 ± 0,2 para T1 versus 4,34 ± 0,2% para T2) e a contagem de células somáticas menor nos animais tratados em relação
aos controle (681,1 ± 689,9 para T1 versus 1.001,84 ± 610,9 [x103 células/mL] para T2). A administração de r-bST aumentou
as concentrações séricas de ácidos graxos não-esterificados de T2 (309,67 ± 169,62 x 247,34 ± 126,38 mEq/L, para T1 e T2,
respectivamente) e reduziu as concentrações de uréia (86,84 ± 33,81 x 121,16 ± 42,57 mg/dL, para T1 e T2 respectivamente).
A r-bST reduziu as concentrações de colesterol total e HDL (82,46 ± 19,25 x 89,29 ± 23,66 mg/dL e 155,95 ± 19,67 x 177,67
± 32,79 mg/dL, para T1 e T2 respectivamente), enquanto as concentrações de albumina, glicose, proteínas totais,
β-hidroxibutirato e tiroxina não foram influenciadas pela r-bST, que também não influenciou o peso e o escore corporal dos
animais. A r-bST aumentou os teores de lactose, reduziu a contagem de células somáticas e promoveu alterações nos metabólicos
sangüíneos e no leite de cabras lactantes.
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Milk yield and composition, blood metabolites and hormonal profile of
lactating Toggenburg goats treated with recombinant bovine somatotropin
ABSTRACT - The objective of this trial was to study the effects of recombinant bovine somatotropin on milk
yield and composition, blood metabolites and hormonal profile in lactating goats. Twenty-four Toggenburg goats were
assigned to one of two treatments as follows: T1 (n=12) received injection of 250 mg of r-bST, every 14 days (four
injections), and T2 (n=12) received injections of saline solution (control). No significant differences on milk yield
and composition (fat, protein, and dry extract) were observed comparing r-bST-treated goats with non-treated animals.
However, milk lactose content was higher (P<0.05) on goats that received r-bST (4.47 ± 0.2) than on those treated
with saline solution (4.34 ± 0.2 %) while somatic cells count was lower on T1 (681.1 ± 689.9) than on T2 [(1,001.84
± 610.9 (x103 cells/mL)]. Injection r-bST increased the concentration of non-esterified fatty acid compared to the
saline-treated animals (309.67 ± 169.62 vs. 247.34 ± 126.38 mEq/L) but the opposite was observed for urea
concentration (86.84 ± 33.81 vs. 121.16 ± 42.57 mg/dL). The r-bST treatment reduced the total cholesterol and HDL
levels (82.46 ± 19.25 vs. 89.29 ± 23.66 and 155.95 ± 19.67 x 177.67 ± 32.79 mg/dL for T1 and T2, respectively) in
lactating goats. Concentrations of albumin, glucose, total proteins, β-hidroxybutirate and thyroxin as well as body weight and
body condition score all remained unchanged comparing both treatments. It can be concluded that r-bST increased milk
lactose content, reduced somatic cells count, and changed the profile of blood metabolites of Toggenburg goats.
Key Words: goat, lactation, metabolite, milk composition, thyroxin
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Introdução
A capacidade do hormônio do crescimento (GH) de
aumentar a produção de leite em ruminantes lactantes tem
sido bem estabelecida. A maioria dos estudos sobre as
propriedades galactopoiéticas do GH tem detalhado efeitos
em vacas (Bauman, 1992; Burton et al., 1994) e respostas
semelhantes em ovelhas e cabras, embora poucos tenham
relatado alteração na produção de leite (Nielsen, 1988; Davis
et al., 1989; Fernandez et al., 1995).
Os mecanismos envolvidos no efeito galactopoiético
do GH podem ser classificados em três tipos: aumento na
capacidade de síntese da glândula mamária (Nielsen, 1988)
– ação mediada pela somatomedina mais específica, o IGF-1,
pois o tecido mamário não possui receptores para a
somatotropina (Prosser & Mepham, 1989); alteração na
glândula mamária, que promove a utilização de nutrientes e
a mobilização de substratos que fornecem nutrientes
essenciais para a síntese do leite (Soderholm et al., 1988);
e aumento preferencial no fluxo sangüíneo para a glândula
mamária (Mepham et al., 1984).
Em ovelhas, a r-bST é biologicamente ativa (Bauman,
1992), mas, em cabras, os estudos são limitados e poucos
têm relatado seus efeitos sobre a composição do leite e dos
metabólicos sangüíneos (Knight et al., 1990; Prosser et al.,
1991; Disenhaus et al., 1995).
Objetivou-se estudar a influência da aplicação de
somatotropina bovina recombinante (r-bST) sobre a produ-
ção e composição do leite, os metabólitos sangüíneos e a
concentração hormonal de cabras Toggenburg em lactação.
Material e Métodos
O estudo foi conduzido na granja Água Limpa no
período de maio a julho de 2003, a 21o35’ de latitude sul e
43o15’ de longitude leste, altitude média de 435 m, clima
Cwa, segundo classificação de Köeppen (inverno seco e
verão úmido) com temperatura média anual de 21ºC e preci-
pitação pluviométrica média anual de 1.581 mm3.
Foram utilizadas 24 cabras Toggenburg (98,8 ± 1,92 dias
de lactação), sendo 12 multíparas (M), com 49,1 ± 5,7 kg e
escore da condição corporal 3,1 ± 0,5, segundo escala de 1
a 5, em que 1 = muito magra e 5 = obesa, e 12 primíparas (P),
com 41,2 ± 5,6 kg e escore da condição corporal 3,7 ± 0,8.
Os animais foram mantidos em confinamento, recebendo
dieta formulada para suprir as exigências nutricionais de
cabras no terço médio da lactação, segundo NRC (1981), e
água ad  libitum. O volumoso utilizado foi capim-elefante
(Pennisetum purpureum Schum) picado e o concentrado
foi constituído por milho, farelo de soja, farelo de girassol
e mistura mineral. Consta na Tabela 1 a composição
química do volumoso e na Tabela 2, a composição
percentual da dieta.
Os animais foram distribuídos em um delineamento
inteiramente casualizado, em dois tratamentos: T1 (6M e
6P) = as cabras pesavam 44,8 ± 6,0 kg, apresentavam escore
de condição corporal de 3,3 ± 0,8 e  receberam quatro
injeções de 250 mg de r-bST (Sometribove1), via subcutânea,
Tabela 1- Composição química do capim-elefante (Pennisetum
purpureum, Schum)1
Tabela 1 - Chemical composition of elephantgrass (Pennisetum
purpureum, Schum)1
Componente % MS
Item D M %
Matéria seca (Dry matter) 15,90
Proteína bruta (Crude protein) 8,00
Extrato etéreo (Ether extract) 1,00
Fibra em detergente ácido (Acid detergent fiber) 39,20
Fibra em detergente neutro (Neutral detergent fiber) 70,00
Matéria mineral (Ash) 10,80
Cálcio (Calcium) 0,40
Fósforo (Phosphorus) 0,20
Magnésio (Magnesium) 0,30
Potássio (Potassium) 2,80
Sódio (Sodium) 0,04
1 Análise realizada no Laboratório de Nutrição Animal do DZO/UFV.
1 Analysis were done at Animal Nutrition Laboratory of DZO/UFV.
1 Lactotropin (500 mg) – Elanco.
2 β-hidroxibutirato – Sigma Diagnostic – USA; Proteínas Totais, Albumina, Uréia – Doles Reagentes e Equipamentos para Laboratório Ltda; Colesterol Totais
e HDL – Laborlab; Glicose – Bioclin (Quibasa Química Básica Ltda).
Tabela 2 - Composições percentual da dieta e química do con-
centrado1
Tabela 2 - Ingredient and chemical composition of the concentrade1
Ingrediente % MS
Ingredient D M %
Capim-elefante (Elephantgrass) 48,86
Milho moído (Ground corn) 28,34
Farelo de soja (Soybean meal) 13,26
Farelo de girassol (Sunflower meal) 10,52
Mistura mineral (Mineral mixture) 0,02
Componentes (Components)
Matéria seca (Dry matter) 88,10
Proteína bruta (Crude protein) 18,18
Fibra buta (Crude fiber) 3,38
Extrato etéreo (Ether extract) 1,18
Matéria mineral (Ash) 4,99
Cálcio (Calcium) 0,91
Fósforo total (Total phosphorus) 0,99
1 Análise realizada no Laboratório de Nutrição Animal do DZO/UFV.
1 Analysis were done at Animal Nutrition Laboratory of DZO/UFV.
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na prega cutânea lateral da raiz da cauda, alternando os
lados esquerdo e direito, a intervalos de 14 dias; T2 (6M e
6P) = as cabras, pesavam 45,5 ± 7,7 kg, apresentavam escore
de condição corporal de 3,5 ± 0,7 e receberam injeções de
solução salina (controle), no mesmo local e intervalo de
aplicação. As aplicações de r-bST e solução salina foram na
1a, 3a, 5a e 7a semanas, sendo que a 1a semana correspondeu
ao início do período experimental. Durante o período expe-
rimental (nove semanas), o leite foi pesado diariamente nas
duas ordenhas, realizadas às 7 e 16h. As amostras de leite
foram coletadas semanalmente, para análise de seus cons-
tituintes (extrato seco - ES, gordura, lactose e proteína) e do
número de células somáticas (CCS), e enviadas para análi-
ses no Laboratório de Qualidade do Leite do Centro Nacional
de Pesquisa de Gado de Leite (Embrapa – Gado de Leite). As
pesagens dos animais e a avaliação da condição corporal
foram realizadas a cada 30 dias.
O sangue foi coletado semanalmente, a partir da primeira
aplicação da r-bST, após a ordenha e antes da aplicação da
r-bST, por punção da veia jugular, em tubos de coleta a
vácuo (10 mL), sem solução anticoagulante, para análise
dos níveis de hormônio (tiroxina – T4) e metabólitos
(albumina, ácidos graxos não-esterificados - AGNE,
β-hidroxibutirato - BOHB, proteínas totais - PT, colesterol
total – CT e fração HDL). A coleta de sangue para determi-
nação da concentração de glicose foi realizada em tubos de
coleta a vácuo contendo solução anticoagulante de fluoreto
de sódio (inibidor da glicólise). Vinte minutos após a coleta,
as amostras foram centrifugadas a 1.000 x G, por 15 minutos,
para separação do soro ou plasma, acondicionadas em
tubetes de plástico, identificadas e armazenadas a -18oC.
As análises dos metabólitos sangüíneos e da tiroxina
foram realizadas utilizando-se kits comerciais2, no Laborató-
rio de Reprodução Animal do DZO e no Laboratório de
Proteínas do Bioagro – UFV, adotando-se as metodologias
enzimática e de radioimunoensaio (RIA) em fase sólida,
respectivamente, conforme recomendações dos fabricantes.
A análise estatística foi realizada pelo programa SAEG
8.0 (UFV, 1997), corrigindo-se a ordem de parto. Os dados
foram analisados por análises de variâncias e as médias
comparadas pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.
Resultados e Discussão
Os resultados da produção e composição do leite são
apresentados na Tabela 3. A produção de leite não diferiu
(P>0,05) entre os tratamentos, embora tenha ocorrido
aumento de 8,0 a 28,6% na produção de leite das cabras
tratadas com r-bST (Nielsen, 1988; Disenhaus et al., 1995;
Chadio et al., 2000). Neste estudo, não houve aumento na
produção de leite, provavelmente em razão da utilização
de dose diferente de r-bST e do estádio da lactação, visto
que, Chadio et al. (2000) administraram 160 mg de r-bST
em cabras da raça Alpina na 8a semana de lactação e,
neste estudo, foram aplicados 250 mg na 14a semana de
lactação, quando a resposta fisiológica provavelmente
não seria a mesma.
Não houve efeito (P>0,05) dos tratamentos (Tabela 3)
sobre os teores de gordura, extrato seco e proteína do leite,
como observado por Barbosa et al. (2002), em cabras da raça
Alpina a partir dos 45 dias de lactação, e Baldi (1999) e Baldi
et al. (2002), que não notaram alteração na porcentagem de
gordura no leite de cabras Saanen tratadas com r-bST.
Chadio et al. (2000) também não observaram efeito da bST
sobre a porcentagem de proteína do leite em cabras da raça
Alpina a partir da 8a semana de lactação. O efeito do GH
sobre a proteína do leite não era esperado, pois a composi-
ção do leite pode variar com o status energético do animal.
Oldenbroek & Garssen (1992) não constataram mudança
nas porcentagens de proteína e gordura do leite em vacas
com balanço energético positivo.
Houve aumento nos teores de lactose (P<0,05) no leite
dos animais tratados com r-bST (Tabela 3), como reportado
por Stelwagen et al. (1993) e Chadio et al. (2000), provavel-
mente em decorrência do maior transporte de glicose para
dentro das células mamárias, relacionado às propriedades
diabetogênicas do GH (Hart et al., 1985).
A CCS, um índice de qualidade do leite (Paape &
Capuco, 1997), foi menor (P<0,05) no leite das cabras trata-
das com r-bST (Tabela 3), confirmando os resultados decritos
por Baldi et al. (2002). Knight (1998), citado por Baldi et al.
(2002), reportou que a administração de somatotropina
bovina reduz a CCS porque previne a perda de células
secretoras e aumenta a produção de leite. Como neste
trabalho não houve aumento da produção de leite, conclui-se
que ocorreu menor perda de célula secretora nos animais
tratados com r-bST.
O peso e o escore de condição corporal dos animais não
foram influenciados pelo tratamento com r-bST (P>0,05;
Tabela 4). Esses resultados corroboram os achados de
Chadio et al. (2002), que não observaram efeito do tratamento
com r-bST sobre o peso dos animais, e de Barbosa et al.
(2002), que também não verificaram efeito sobre  o peso e o
escore corporal dos animais.
A glicose, o β-hidroxibutirato (BOHB) e o AGNE são
metabólitos sangüíneos indicados para avaliação do status
energético do animal, sendo BOHB e AGNE relacionados à
taxa de mobilização de reservas lipídicas.
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O perfil sérico de AGNE (mEq/L) em cabras lactantes da
raça Toggenburg, tratadas com r-bST, durante o período
experimental, encontra-se na Figura 1. Houve diferença nas
concentrações de AGNE na 4a e 6a semanas subseqüentes à
administração da r-bST entre os animais dos tratamentos,
indicando que o efeito do r-bST foi evidenciado apenas na
semana seguinte à aplicação da 3a e 5a dose. A partir da 6a
semana, não houve diferença entre os animais dos tratamen-
tos (P>0,05). O aumento na concentração de AGNE (P<0,05;
Tabela 5) em cabras tratadas com r-bST demonstra que houve
mobilização de reservas corporais de lipídeos. Possivelmente,
o AGNE foi utilizado pelos tecidos periféricos como alterna-
tiva energética em substituição à glicose e também para
a síntese de ácidos graxos de cadeia curta do leite.
Disenhaus et al. (1995) reportaram resultado semelhante
quanto às concentrações de AGNE, ao verificarem que
animais ruminantes em lactação se adaptam ao aumento
da demanda de nutrientes para suprir o aumento da
produção, sem comprometimento da saúde. Lanna et al.
(1995) constataram que r-bST altera o metabolismo de
lipídeos no tecido adiposo e observaram que vacas no
terço médio da lactação e com balanço energético posi-
tivo apresentaram redução da síntese lipídica no tecido
adiposo, indicando que o tratamento com r-bST promo-
veu aumento do substrato e dos triglicerídeos para
viabilizar o aumento da síntese de leite. A administração
de bST aumenta a secreção de ácidos graxos de cadeias
curta e média no leite por litro e, conseqüentemente, a
produção diária (Disenhaus et al., 1995).
As concentrações séricas de BOHB nos animais não
diferiram (P>0,05) entre os tratamentos (Tabela 5), corroborando
os resultados obtidos por Chadio et al. (2000), que também não
observaram efeito da administração de r-bST sobre os níveis
deste metabólito. Quanto maior a mobilização de ácido graxo
do tecido adiposo, maior a concentração de AGNE, cujo
metabolismo hepático é dependente da concentração de AGNE
e de glicose disponível. Quando o limite do metabolismo
hepático é excedido, o AGNE é convertido em BOHB (Studer
et al., 1993). Apesar do aumento na concentração de AGNE,
não houve aumento nas concentrações de BOHB, sugerindo
que o limiar do metabolismo de AGNE não foi excedido.
Estudos indicam que o BOHB é utilizado pela glândula
mamária para síntese de gordura do leite (Lean et al., 1992).
Como não houve efeito da r-bST sobre as concentrações de
BOHB, não ocorreu aumento no teor de gordura do leite
(Tabela 3).
As concentrações plasmáticas de glicose não foram influ-
enciadas (P>0,05) nos animais de ambos os tratamentos
(Tabela 5). Ao contrário, Knapp et al. (1992) relataram que
administração de r-bST aumentou a concentração de glicose
na circulação sangüínea, pois promoveu a gliconeogênese
a partir de precursores como aminoácidos e glicerol.  Durante
administração de r-bST, ocorre adaptação metabólica no
turnover e na oxidação da glicose, conciliando o requeri-
mento adicional da glicose para aumentar a síntese de
lactose  (González et al., 2000). Fernández et al. (1995)
encontraram valores de 32,0 a 77,0 mg/dL em caprinos.
As concentrações séricas de proteínas totais (PT) não
diferiram (P>0,05) entre os animais dos tratamentos (Tabela 5).
O valor-referência encontrado para caprinos foi de 6,6 a
8,4 g/dL (González, 2000). Portanto, o tratamento com
r-bST não alterou as concentrações de PT em cabras no
terço médio da lactação.
Tabela 3 - Produções médias de leite, gordura, proteína, lactose
e extrato seco e contagem de células somáticas
(CCS) do leite de cabras da raça Toggenburg, tratadas
com r-bST
Table 3 - Average yields of milk, fat, protein, lactose, dry extract and
somatic cells number (SCC) of milk from Toggenburg breed
goats treated with r-bST (mean ± standard deviation)
Itens r-bST Controle CV (%)
Control
Produção (kg/semana) 9,00±3,0 8,86±3,0 34,04
Production (kg/week)
Gordura (%) 4,44±0,8 4,39±0,9 18,80
Fat (%)
Proteína (%) 3,30±0,4 3,31±0,5 13,68
Protein (%)
Lactose (%) 4,47±0,2a 4,34±0,2b 5,59
Lactose (%)
Extrato Seco (%) 13,23±1,1 13,03±1,4 9,49
Dry extract (%)
CCS 695,16±689,9a 1.001,84±610,9b 74,75
(x103 células/mL)
SSC
(x103 célls/mL)
Médias, na linha, seguida por letras distintas diferem entre si (P<0,05).
Means, in a row, followed by different letters differ (P<0.05).
Figura 1 - Perfil sérico de ácidos graxos não-esterificados
(AGNE) (mEq/L) em cabras da raça Toggenburg em
lactação tratadas com r-bST (  ), durante o período
experimental.
Figure 1 - Profile of serum nonesterified fatty acid (NEFA) (mEq/L) in
lactating Toggenburg goats, treated with r-bST (    ), during the
experimental period.
a, b  P<0,05 (P<0.05).
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O teor de uréia foi menor nos animais tratados (P<0,05)
(Tabela 5) e está relacionado à síntese protéica na glândula
mamária, pois, para aumentar a proteína do leite, é neces-
sário aminoácido ou nitrogênio não-protéico. Eisemann et
al. (1989) evidenciaram o efeito da r-bST exógena sobre o
metabolismo dos aminoácidos,  uma vez que a
somatotropina poupa aminoácidos do catabolismo,
diminuindo a excreção de nitrogênio pela urina (Sechen et
al., 1989). Assim, aumenta a utilização de aminoácidos com
o aumento da síntese protéica na glândula mamária (Bauman
et al., 1988) e, conseqüentemente, a concentração de uréia
no plasma diminui com o tratamento com bST (Disenhaus
et al., 1995). Sauvant et al. (1988) e Disenhaus et al. (1995)
observaram redução na concentração de uréia plasmática
e aumento nos teores de proteína do leite em cabras
tratadas com r-bST. A somatotropina possui efeito de
partição do nitrogênio para atender às exigências da glândula
mamária. Entretanto, o mecanismo que fornece aminoácido
para as células secretoras da glândula mamária não foi
estabelecido, pois a porcentagem de proteína do leite das
cabras tratadas com r-bST não diferiu daquela registrada no
tratamento controle.
O valor da albumina sérica não diferiu (P>0,05) entre os
tratamentos (Tabela 5). As concentrações encontradas
coincidem com os valores de referência (2,5 a 4,1 g/dL) para
metabólitos protéicos em caprinos (González, 2000). A
albumina, além de várias funções, está relacionada à síntese
de proteína do leite. A redução na concentração de albumina
pode ser resultado da menor disponibilidade de aminoácidos
para o fígado, priorizando a síntese do leite (Gregory &
Siqueira, 1983). Como não houve efeito da r-bST sobre a
produção de leite dos animais tratados, as concentrações
séricas de albumina não foram alteradas.
Os teores séricos de colesterol total (CT) e colesterol
HDL foram menores (P<0,05) nos animais tratados com
r-bST (Tabela 5). O colesterol está presente nas lipoproteínas
HDL e LDL e seu teor plasmático pode variar de acordo  com
a produção leiteira. O CT é um indicador da habilidade de
ruminantes em mobilizar os estoques de tecido adiposo
para a síntese de leite (Kappel et al., 1984), pois grande
proporção de triacilgliceróis transportados pelas
lipoproteínas do sangue entra na glândula mamária. Portanto,
os ácidos graxos utilizados para sintetizar os triacilgliceróis
do leite provêm de duas fontes: lipídios do sangue e síntese
de novo nas células epiteliais mamárias (Hurley, 2002). A
ação da somatotropina é mediada principalmente pelas
somatomedinas, fator de crescimento semelhante à insulina
(IGF-1), sintetizado nos hepatócitos (Hadley, 1996), que,
entre outras funções, aumenta a captação e absorção de
lipoproteínas (Grummer & Carroll, 1988), justificando a
Tabela 4 - Médias de peso e escore da condição corporal de cabras da raça Toggenburg em lactação tratadas com
r-bST
Table 4 - Means of weight and body condition score in lactating Toggenburg goats treated with r-bST (mean ± standard deviation)
Peso (kg) Escore corporal
Weight (kg) Body score
Semanas r-bST Controle r-bST Controle
Weeks Control Control
1 45,08±6,6 46,17±7,7 3,52±0,8 3,63±0,8
5 45,98±6,0 46,33±7,5 3,21±0,6 3,33±0,6
9 43,25±5,6 44,04±8,5 3,27±0,8 3,67±0,8
Médias seguida por letras distintas diferem entre si (P<0,05).
Mean followed by different letters differ (P<.05).
Tabela 5 - Concentrações médias de ácidos graxos não-
esterificado (AGNE), b-hidroxibutirato (BOHB),
glicose, proteínas totais, uréia, albumina, colesterol
total, colesterol HDL e tiroxina de cabras lactantes da
raça Toggenburg tratadas com r-bST
Table 5 - Average concentrations of nonesterified fatty acids (NEFA),
b-hidroxybutirate (BOHB), glucose, total proteins, urea, albumin,
total cholesterol, HDL cholesterol and thyroxin of lactating
Toggenburg goats, treated with r-bST
Variável r-bST Controle
Variable Control
AGNE (mEq/L) 309,67±169,62a 247,34±126,38b
NEFA (mEq/L)
BOHB (mg/dL) 0,542±1,72 0,691 ± 3,67
Glicose (mg/dL) 74,30±15,85 71,14±15,08
Glucose (mg/dL)
Proteínas totais (g/dL) 7,36±0,63 7,50±0,60
Total protein (g/dL)
Uréia (mg/dL) 82,46±33,81a 123,01±42,57b
Urea (mg/dL)
Albumina (g/dL) 2,84±0,38 2,80±0,30
Albumin (g/dL)
Colesterol total (mg/dL) 82,46±19,25a 89,29±23,66b
Total cholesterol (mg/dL)
Colesterol HDL (mg/dL) 155,95±19,67a 177,67±32,79b
HDL cholesterol (mg/dL)
Tiroxina (mg/dL) 4,53±1,47 4,82±1,29
Thyroxin (mg/dL)
Médias, na linha, seguidas de letras distintas diferem entre si (P<0,05).
Means, in a row, followed by different letters differ (P<0.05).
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diminuição das concentrações séricas de CT e HDL dos
animais que receberam tratamento com r-bST.
Tiroxina (T4) é o hormônio predominante da tireóide e tem
pouca atividade biológica, enquanto o hormônio triiodotironina
(T3) é mais ativo. O T4 é convertido em T3 pela enzima
5’-deiodinase (5’D), em um processo conhecido como
deiodinação enzimática. Capuco et al. (1989) verificaram rela-
ção positiva entre a atividade da 5’D na glândula mamária e a
produção de leite de vacas tratadas com bST. O incremento na
produção foi seguido por um aumento da atividade da 5’D no
tecido mamário, apesar de sua atividade não ter sido alterada
no fígado e nos rins. Segundo Burman et al. (1996), o GH tem
efeito sobre a concentração sérica dos hormônios da tireóide,
que têm importante papel sobre a produção de leite e estimulam
a taxa metabólica em bovinos (Blum et al., 1983).
Não houve efeito (P>0,05) dos tratamentos sobre as
concentrações séricas de tiroxina (T4) (Tabela 5), o que está
de acordo com os resultados encontrados por McClean &
Laarveld (1991), que não verificaram efeito da administra-
ção de somatotropina sobre o eixo hipotalâmico-hipofisário-
tireoideano e, conseqüentemente, sobre a concentração de
T4 em vacas lactantes, em decorrência do estádio de lactação
(terço médio da lactação). A concentração plasmática de T4
e a produção de leite se correlacionaram negativamente nos
animais tratados com  r-bST (r=-0,58; P<0,01 versus  r =-0,40;
P<0,01, nos animais controle).
Conclusões
A somatotropina bovina recombinante (r-bST) aumentou
os teores de lactose e reduziu o número de células somáticas
do leite de cabras. Entretanto, não influenciou a produção
de leite e as porcentagens de gordura, proteína e extrato
seco do leite e provocou alterações metabólicas.
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